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PRAÇA MONTEIRO LOBATO 

Lei nS 6079 de 29-08-1989, Artigo 12, Inciso VI 

Formada pela praça sem denominação da Vila An'to 

nio Francisco , 
Situada entre as ruas Felicio Lucarelli, Julxo 

Pereira Brum e Ângela Picolotto 

Vila Antônio Francisco 

Ols.: Lei sancionada e promulgada pelo Prefeito 

Municipal Jacó Bittar. 

MONTEIRO LOBATO 



I 

RUA MONTEIRO LOBATO 

Lei nfi 439 de 13-11-1950 

Eonuada pela rua 1 da Vila Rialto e rua 1 da 

Vila São José 
Início na rua Prudente de Morais 

Termino na rua 24 de Maio 

Vila Industrial 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal 

Miguel Vicente Cury. 

MONTEIRO LOBATO 

José Bento Monteiro Lobato nasceu em Taubaté, neste Estado, 

em l8-abril-l882 e faleceu em São Paulo em 04-3ulbo-1948. Era fi- 

lho de José Bento Marcondes Lobato e Olimpia Monteiro Lobato e foi 

casado com Maria Pureza da Natividade com quem teve filhos. Aos se 

te anos já sabia ler. Apés seus estudos primários e secundários,em 

bora sem grande vocação para a carreira jurídica, bacharelou-se em 

Direito em 1904. Em 1907 foi nomeado Promotor Público para a Cornar 

ca de Areias, peqLuena cidade do Vale do Paraíba, oportunidade que 

traçava caricaturas para a Revista,,Eon-Eon"do Rio de Janeiro, cola 

borava no jornal "A Tribuna" de Santos e fazia traduções de livros 

estrangeiros. Em 1911, com a morte de seu avô, Visconde de Tremem- 

bé, recebe de herança a Eazenda Buquira. Transforma-se em fazendei, 

ro e sente mais forte sua inclinação para as letras. Tem a oportu- 

nidade de verificar o problema de administrações rurais erradas, o 

fogo das queimadás trazendo prejuizo e destruindo o humus da terra, 

a destruição de aves e animais, o mau trato dado às terras. Tudo ifs 

so I motivo para seus escritos, quando cria o "Jeca Tatu" simbolo 

trágico do caboclo doentio, indolente. Apaixonado pelos temas brasi^ 

leiros, lança "Urupês" sua obra máxima, de sucesso excepcional. Ad- 

quire uma revista em São Paulo, transformada em editora, que não ob 

tem êxito. Nomeado Adido Comercial nos Estados Unidos, ali escreve 

"Reinações de Narizinho" e na sua volta, sem abandonar as lides li- 

terárias, vem embriagado pelo aproveitamento industrial pelo país,do 

ferro e do petróleo, que o governo ditatorial de então não aceita,e 

coloca Monteiro Lobato por seis meses na prisão. Com um grupo de in 

dustriais amigos, monta uma equipe para perfuração de petróleo na 

Bahia, na localidade hoje denominada Lobato. Segue depois para a Ar 

gentina, onde consegue sucesso com a edição de seus livros. Pionei- 

ro da literatura infantil no Brasil, pertenceu à Academia Paulista 

de Letras e negou aceitar sua indicação para a Academia Brasileira 

de Letras. Deixou mais de três dezenas de obras publicadas, todas 

assinaladas com sucesso editorial. Até o fim de sua vida muito lutou 

pela economia nacional, por um Brasil desenvolvido, culto, vitorioso. 
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rua morteiro lobato 

" Lei n„ 439, de 13 d© Hovembr© de 1950 ; : 

Dá o aome âé-«Monteiro Dobato» a mu» roa da cidade 

A CÂMARA MUNICIPAL DECRETA S EU, PREFEITO DO MUNICÍPIO 
DE CAMPINAS, PROMULGO À SEGUINTE LEI: 

Artigo 1.° ~ Fica denominada "RUA MONTEIRO LOBATO" a Rua Um da 

Vila Rialto, que tem inicio na Rua Prudente de Morais e termina na Rua 24 de 
Maio.- , - ; 

Artigo 2,° — Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

Paço Municipal de Campinas, aos 13 de novembro de 1950. 

* MIGUEL. VICENTE.CURY. 
> .Prefeito Municipal 

Publicada na Diretoria do Expediente da Preíeitu a Municipal, em 13 de no- 
vembro de 1950. ... 

O Diretor, 
fU>MAK MAXA ~ 
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HUA MONTSIEO LOBATO 

Em 18 de abril de 1882, nascia um dos maiores es- 
critores brasileiros, o paulista Monteiro Lobato, que 
se tornaria famoso não apenas no âmbito literário, 
Com influência profunda sobre as crianças e, princi- 
palmente, sobre os escolares, mas também por ter 
sido o patriota que acreditou na existência do 
petróleo no Brasil, lutando heroicamente para que 
outros acreditassem nisso. . 

Lobato, escritor prodigioso, de um vigor e origi- 
nalidade extraordinários, superou pelo estilo, graça 
e variedade de assuntos nomes consagrados nas Le- 
tras. Aprendeu, muito com os. mestres da língua, 
mas não se submeteu a eles. Foi individualista de- 
mais para se apagar a este ou aquele espírito, fosse 
Machado, Eça ou Camilo. Articulista de pulso, 
insurgiu-se, muito moço ainda, contra os desman- 
dos dos poderosos. Polêmico, não- concordou, ja- 
mais, com o que lhe parecesse injusto. 

• Herdeiro de uma Fazenda no Vale do Paraíba. 
percebeu o problema das administrações erradas: 
terras maltratadas, o fogo das queimadas destruin- 
do o humus da terra, a destruição dos'animais sil- 
vestres, a modificação do clima. Apaixonado pelos 
temas brasileiros, foi buscar na roça, no povo sim- 
ples e crédulo, os temas para seus escritos. Sua 
obra "Urupês" causou sensação em todo o Brasil. 

Seu Jeca Tatu é um símbolo trágico do. caboclo 
doentio,, indolente, acocorado à beira de sua choça, 
triste como o curiango, sombrio "urupê de pau po- 
dre a modorrar silencioso no recesso das grotas". 

Autêntico pioneiro em muitos campos de ativida- 
de, Monteiro Lobato* bem antes das pesquisas me-, 
todizadas no campo do folclore, já utilizava uma 
técnica singular de pesquisa, o questionário, mais 
tarde usado nas investigações das.Ciências Sociais. 
Ele sabia que o estudo das crendices populares re- 
vela o povo, e também ensina os caminhos para 
educá-lo. Chegou a dizer que o Jeca Tatu, atrasado 
e infeliz, era muito melhor do que o indivíduo imita- 
dor, cópia mal feita do estrangeiro. Levou sua preo- 
cupação nacionalista para os campos da arte, da! 
política, da vida social, da literatura. E deixou pági- 
nas vigorosas sobre temas bem brasileiros. Ao mes- 
mo tempo, teve a suprema virtude de saber 
distanciar-se do nacionalismo ufanista, palavroso e 

CAMPINAS, ÇTOTTA-FF.TR A. 1 fi DE ABRIL DE 1982 

EDUCAÇÃO E ENSINO 
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Maria Roso Moreira Limo 

Oitenta e quatro anos se pas- 
saram, que em Taubaíé, no Es- 
tado de São Faulo, a 18-XV-18S2 
nasceu José Bento ilonteiro 
Lobato, filho de José Bento 
Marcondes Lobato e d. Olím- 
pia Monteiro Lobato. 

Muito jovem perdeu os pais, 
sendo criado pelo avô, o Vis- 
conde de Trexnembé. Iniciou 
oo estudos em sua cidade natal, 
transferindo-se para São Paulo, 
onde concluiu os preparatórios, 
e, embora sem vocação para a 
carreira jurídica, matriculou-se 
na Faculdade de Direito da 
Capital, bacharelando-se em 
1904. 

Deoois da formatura, foi no- 
meado promotor publico em 
Areias no Vaie do Paraíba. 
Em 1911, após o falecimento do 
avô, recebe de herança a "Fa- 
zenda do Boquira", tornando- 
se assim, um fazendeiro. No 
desempenho de suas novas fun- 
ções, começa a notar certo en- 
fraquecimento na produção de 

• sita lavoura, ligando esse fato à 
indolência dos caboclos, e irri- 
tado, em seus trabalhos jorna- 
lísticos. passou a classificá-los 
como "Velha Praga" e "Jecas 
Tatus", ou compará-los aos 
"urupês", um cogumelo que ve- 
geta no paul. 

Isso fazia, sem observar a 
subnutrição do homem do cam- 
po que o tornava incapaz para 
os trabalhos agrícolas, ou mes- 
mo outros afazeres que o obri- 
gassem a despender de forças 
físicas. Os seus artigos publi- 
cados nos jornais, despertaram 
grande celeuma no país, e sur- 
giram os revides, na voz' de 
muitos escritores, contra as ex- 
pressões um tanto ingratas de 
Lobato, que. sem dar ouvidos 
continuava firme em suas con- 
vicções. Quando, porém, che- 
gou^ conclusão de que aquelas 
criaturas humildes, necessita- 
vam de auxilio para se livra- 
rem das enfermidades de que 
eram portadores, com as mais 
sinceras e deser.voltas palavras, 
pediu-lhes perdão , de publico, 
dizendo: 

I^Eu ignorava que eras assim, 
meu caro Jeca, por motivo de 
doenças tremendas. Está pro- 
vado que tens no sangue e nss 
tjáptfc iodo um. jardim zoologi- 
co da pior especie. S' essa bi- 
charia cruel que te faz papudo, 
feio. molensa. inerte. Tons 
culpa disso? Claro que não. 
Assim é com piedade infinita 
que te encaro hoje o ignorantão 
que outrora só via em ti mam- 
parra e ruindade. 

Após esses fatos. Lobato en- 
veredoa por outras atitudes, es- 
tendo-se sobre assuntos naeio- 
Eais. Destemeroso, ' fazia de- 
nuncia, acusando ss sabotagens. 

expondo suas opiniões, em in- 
flamados trabalhos .jornalísti- 
cos.s 

Em 1918; depois de úm rumo- 
roso artigo denominado "Uru- 
pês", publicou um livro com o 
mesmo nome. Livro esse, que 
alcançou retumbante sucesso 
com sucessivas edições, esgota- 
das em pouco tempo, ao ponto 
de Rui Barbosa perguntar da 
Tribuna do Senado, no inicio de 
memorável discurso, se os seus 
pares haviam lido os "Urupês 
de Monteiro Lobato. 

Novos livros foram publica- 
dos, para mais tarde, formarem 
as substanciosas "Obras Com- 
pletas de Monteiro Lobato", or- 
ganizadas em 30 volumes, e di- 
vididas em literatura geral e li- 
teratura infantil. 

De sociedade com Octalles 
Marcondes Ferreira, o escritor 
fundou a editora Monteiro Lo- 
bato & Cia. Motivos imperio- 
sos prejudicaram o bom anda- 
mento da firma, obrigando-a a 
encerrar as suas atividades. 
Esse golpe foi muito desagra- 
dável para o escritor, que re- 
solveu transferir-se para o Rio 
de Janeiro, de onde. a convite 
do presidente Washington Luís, 
seguiu para os Estados Unidos 
e, adido à embaixada brasileira, 
passou a residir em Nova York. 

Em 1931, regressou ao Brasil 
e sem abandonar os encargos 
literários, dedicou-se a varias 
campanhas pela imprensa, in- 
clusive a da criação das indus- 
trias de ferro e petroleo. Ao 
mesmo tempo lançava denuncias 
contra as forças que impediam o 
advento do petroleo em nosso 
país. fatos esses que lhe pro- 
porcionaram uma condenação 
pelo Tribunal de Segurança 
Nacional, embora Lobato tives- 
se até fundado empresas para 
estudos e perfurações que vies- 
sem provar a existência do nos- 
so ouro negro. E o grande jor- 
nalista, o escritor admirável, 
teve o dissabor de cumprir pe- 
na em um cárcere. 

As suas obras foram traduzi- 
das para diversos idiomas, e o 
seu nome ficou gravado em le- 
tras indeleveis. não somente na 
literatura de nossar Pairia. co- 
mo também na literatura de 
outros povoe. 

Na Academia Paulista de Le- 
tras. ocupou a Cadeira n.o 39, 
patrocinada por Gabriel Rodri- 
gues dos Santos. 

José Bento Monteiro Lobato, 
falecido a 4-VII-1948. foi um 
jornalista desassombrado foi, 
acima de tudo, um escritor de 
talento, a usar a sua pena com 
as melhores intenções, pro- 
curando difundir cultura, espe- 
cialmente entre as crianças, 
com as agradaveis e Instrutivas 
historias infantis. 
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- Se.' Monteiro Lobato fosse vivo, 
estaria- completando 86 anos de- 
existência. Por êste motivo, ho- 
je, prestamos a nossa homena- 
gem ao grande escritor paulista, 
orgulho do Brasil. 

Monteiro Lobato, como geral- 
mente é mais conhecido, nasceu 
a 18 de abril de 1882. na chaca- 
ra do avô materno o Visconde de 
Tremembé em São Paulo e, fale- 
ceu na madrugada de 5 de julho 
de 1948. na Capital do mesmo 
Estado e o seu corpo repousa no 
Cemitério da Consolação.. 

Escritor' e' jornalista, teve um 
lugar ao sol na Academia- Paulis- 
ta de Letras, ocupando a. cadei- 
ra n.o 39.. , 

Foram seus pais, José. Bento 
. Marcondes Lobato e dona Olím- 
pia Augusta Monteiro: Lobato. 
Na família, era tradição os filhos 
homens chamarem-se; José. mo- 
íivo porque, o escritor na pia ba-' 
tismai recebeu o nome. de. José 
Eenato. influenciado pela vaida- 
de .de usar depois de moço uma . 
bengala com o castão de ouro on- 
de estavam gravadas as.-iniciais 

■ pertencente ao. pai, 
conseguiu- desse, a necessária au- A--!Tização, trocando o nome da 

.sé Benato para José Bento. Em 
casa, com os pais, depois , com o 
professor particular Joviano Bar-. 
bosa, estudou as primeiras- letras 
e, aos 1 anos- já. estava alfabeti- 
zado. A seguir, cursou os colé- 
gios Coração de Jesus, São João 
Evangelista, e o Americano. 

Em 1895, viajou para S. Paulo, 
mstriculando-se ho Instituto 
Ciências e Letras, onde atraves- 
sou uma fase algo áiíicil com a 
pequena mesada enviada, pelo 
pai, na ocasião em precária situa- 
ção financeira; acentuada mais 
ainda, pela enfermidade da espo- 
sa, já tuberculosa.. Prestando os 
primjiros exames. Lobato foi re- 
provado e, regressando, a Tauba- 
té, voltou a estudar no Colégio 
Coração de Jesus, depois no Co- 
légio Paulista, onde fundou com 
alguns colegas o jornalzinho "O 
Guarani", ali publicando diver- 
sos, trabalhos, usando porém o 
pseudônimo de Josbem. Retoma 
a São Paulo em 1896,- e fica no 
insemato do Instituto Ciências e 
Letras, integrando-se- perfeita- 

-mente- no ambiente colegial, on- . 
; floresciam o Grêmio Alvares 

Azevedo e dois jornais de pe- 
ouena. monta, "O Patriota", e "A 
Pátria", dos quais o jovem tor- 
na-se colaborador assíduo, usan- • 

. do algumas vezes o nome de Gus- 
tavo Lannes. Entusiasmado, fun- 
dou o seu próprio iomal, dando- 
lhe o nome de "H20". 

Órfão aos 16 anos. e quando 
terminou os preparatórios, ma- 
triculou-se na Faculdade de Di- 
reito de São Paulo: • 

Em companhia de vários cole- 
gas entre esses Ricardo Gonçal- 
ves e Codoíredo Rangel, pasmou 
a residir em uma republica cha- 
mada "O llinarete" à rua 21 de 
.Abril no bairro do Belenzinho no 
Brás. 

Na Faculdade colabora no "Ar- 
câdia Acadêmica", no "Onze de 

• Agosto" e outros orgãos éstu- 
dantis. além de "O Povo" de Ca- 
ça-pava e 4:0 Min areie" de Pinda- 
monhangaba fundado por Ben- 
jamim Pinheiro, usando urna in- 
finidade de pseudônimos inclusi- 
ve: 'M-am Bugalho, Pascalon. Pa- 
taburro. Bodahto Cõr de Rora, 
Antão de Vasconcelos. Antão de 
Magalhães, Til, Bertoldo, Oiga 
de Lima 

Embora sem grande vocaeão 
para a carreira jurídica, bacha- 
relou-se em Ciências Jurídicas e 
Sociais em 1914. A sua inclina- 

Uma vida gloriosa, iniercalada 

e ãecepgões ài-Tü 
Maria Rosa Moreira Lima 

ção era para desenhos e acentua- 
damènte para as letras. 

Em 1907, foi nomeado Promo- 
tor Publico para a Comarca de 
Areias, cidade pequenina no Va- 
le do Paraíba, na oportunidade 
traçando caricaturas para a re- 
vista "Fon-Fon" do Rio de Janei- 
ro, ao mesmo tempo colaborando 
na Tribuna de Santos e fazendo 
traduções , dé livros estrangeiros. 

A 28 de março de 1903, casou- 
se com Maria Pureza da Nativi- 
dade e em 1911, com o falecimen- 
to do avô, o Visconde cie Tre- 
membé-, recebe de herança a Fa- 
zenda Buqulra. Passa a ser fa- 
zendeiro, vivendo desde . então 
com relativo conforto sem gran- 
des preocupações, embora cada 
vez mais forte sentisse inclinação 
para as letras. Esse estado de 
coisas permaneceu até o dia em 
em que alguns colonos por mal- 
vadez, irreflexão ou mesmo poli- 
ticagem barata, quando faziam 
queimadas nos sitios, não . se 
preocupavam em observar se o 
fogo se propagava à fazenda vi- 
zinha, prejudicando-a 

Monteiro. Lobato revoltou-se 
contra tamanha displicência ou 
crime premeditado, sem contudo 
encontrar solução para a gigan- 
tesca fogueira que durante 60 
dias lavrou, destruindo-lhes as 
plantações, o gado, tudo ao al- 
cance de sua caminhada devasta- 
dora. Era o fogo ateado por 
mãos criminosas, manhoso, es- 
condido no ôco dos troncos cal- 
dos • e ressequidos, ressurgindo 
cada dia que o Sol mais quente 
se levantasse e o vento soprasse 
mais forte; : 

O prejuízo foi total, mais 
acentuado com a má vontade do 
administrador , sabotando ■ todos 
os empregados da Buquira. Mon- 
teiro Lobato revoltado com os 
acontecimentos e depois de inutil- 
mente chamar â responsabilidade 
aqueles" consideradas culpados, 
resolveu escrever uni artigo de 
protesto e intitulando-o "Uma 
Velha Praga", envio-o à reda- 
ção do "Estado de São Paulo". 
Era uma reclamação justa pelos 
acontecimentos que o prejudica- 
ram. Ele não somente se rebelava 
com as queimadas, como também 
com a indolência dcs caboclos. 
Lobato séntiu na. bolsa, as ver- 
gastadas oriundas da falta de co- 
ragem, da moleza daquela gente 
inculta, rude. boa, porém sem a 
a menor disposição para um tra- 
balho sadio e compensador. E 
de tal forma pensavam que, se 
alguém lhes apresentava uma su- 
gestão para um esforço maior, 
eles. acocoradcs na porta do ca- 
sebre, repetiam a frase tão co- 
nhecida: "Não paga a pena". 

Publicado o artigo a 12 de, no- 
vembro de 1914, foi uma sensa- 
ção. Diante do seu valor, lança- 
ram-no em todos"'os jornais do 
país, despertando além de admi- 
ração, grande celeuma. E sem 
tardança vieram os revides. 
Muitos escritores levantaram-se 
contra as expressões, de Lobato, 
tentando pro\-ar por todos os 
meios o seu êrro no modo de 
pensar a respeito dos colonos, a 
na ingrata denominação. 

A 23 de dezembro do mesmo 
ano, novo. artigo foi publicado, 
com o titulo de "Urupês", sem-, 
nre num desabafo contra o cabo-' 
cio indolente, lançando irrefleti- 
damente fogo na mata, confor- 
mado com tudo, sem querer lu- 
tar para vencer e na expressão 
do escritor, verdadeiro "piolho da 
terra", fato que as pessoas resi- 
dentes na Capital, não poderiam 
jamais compreender. 

O prejuízo levou-o áo ponto 
de vender a fazenda e fixar resi- 
dência na cidade de Caçàpava, 
onde fundou a revista."Paraíba", 
transferindo-se algum tempo de- 
pois, com a família, para a Ca- 
pital, em 1917. Em São Paulo 

. continuou escrevendo para jor- 
nais e em 1918, lançou o livro 
"Urupês" cujo signiifeadò é o de 
"cogumelo nascido no paul". 
Aos "ürupês", compara os colo- 
nos. aqueles mesmos a quem já 
chamara "Jeca Tatu". Isto, sem 
querer observar a subnutrição do 
homem do campo que o tomava 
incapaz para qualquer trabalho 
agrícola onde despendesse esfor- 
ços físicos além de suas possibi- 
lidades. Quando, porém, chegou 
à conclusão de que aquelas cria - 
turas humildes, necessitavam de. 
auxilió para se livrarem das en- 
fermidades de que eram portado- 
ras. com as mais .sinceras e de- 
senvoltas palavras, pediu-lhes 
perdão de publico, dizendo:-"Eu 
ignorava que eras assim, meu ca- 
ro Jeca, por motivo de doenças 
tremendas. Está provado que 
tens no- sangue e nas tripas todo- 
.um jardim zoológico da- pior es- 
péciè. E' essa bicharada cruel 
que te fez papudo, feio, molenga, 
inerte. Tens culpa disso? Claro 
que não. Assim é com piedade 
infinita que te encaro hoje, o 
Ignorantão que outrora só via 
era ti mamparra e ruindade". 

Quando veio a "lume,-em 1918, 
o livro 'Urupês". depois do ru-. 
moroso artigo com o mesmo no- 
me, Monteiro Lobato teve um 
grande sucesso com- a l.a edição 
de 1.000 exemolares esgotada em 
poucos dias, a 2.a de 2.000 em um 
mês e a 3.a de 4.000 da mesma 
forma, continuando com tira- 
gens fabulosas. O próprio Rui 
Barbosa, da tribuna, do Senado, 
antecedendo memorável discurso, 
falou a seus pares a respeito do 
"ürupês" de Monteiro Lobato. 

A repercussão dos seus escri- 
tos. fê-lo adquirir a "Revista no 
Brasil", transformada mais tar- 
de na.Editora Monteiro Lobato 
& Cia., de soctadeda com OcWl- 
les Marcondes Ferreira,, transfor- 
mada .depois em sociedade anô- 
nima com enormes oficinas e ins- 
talações modernizadas. 

Em 1924, durante a revolução 
chefiada por Isidoro Dias Lo- 
pes, o comércio de São Paulo so- 
freu contingências seríssimas e a 
firma em questão ' ressentiu-se 
dos acontecimentos, agravados 
mais ainda no ano seguinte, em 
virtude da seca cie 1925, quan- 
do a Light de São Paulo, não 
conseguia fornecer a necessária 
energia durante quase um ano, 
e o estabelecimento entrou em 
fase de falência, para tempos 

depois, surgir em sfrií-lugar a ho- 
je colossal Companhia Editora 
Nacional^-'-""- 

O golpe foi tremendo para Lo- 
bato que, aborrecido e não vens 
cido com as desagradáveis. ocor- 
rências, mudou-se ainda em 1925 
para o Rio de Janeiro, onde-de- 
senvolveu fecunda produção li- 
terária, escrevendo inclusive, 
"Mr. Slang e o Brasil". 

A - convite do presidente 
Washington Luís, seguiu para ca 
Estados Unidos, a 25 de maio 
de 1927 para ser Adido Comer- 
cial junto à Embaixada do Bra- 
sil passando a residir em Nova 
Iorque, onde escreveu as histó- 
rias para o livro "Reinações d8 
Narizinho" é "América", coleta- 
nea'"de artigos e impressões de 
viagem. . • 

Depois de ter. grandes prejuí- 
zos com especulações na Bolsa 
de Nova: Iorque, regressou ao 
Brasil em 1931 e sem abandonar 
as lides literárias, encetou diver- 
sas campanhas, estendendo-se so- 
bre vários assuntos nacionais. 
Abertamente fazia acusações, 
apontava desassombradamente as 
sabotagens contra as riquezas de 
nossa terra, apresentando suas 
opiniões esclarecidas e patrióti- 
cas em inflamados artigos jor- 
nalísticos. Era tempo da ditadu- 
ra no Brasil e o escritor começou 
a sofrer as maiores pressões. 
Mesmo assim, propôs a criação! 
das industrias de ferro e petró- i 
leo, conseguindo, apesar de tudo, í 
que se adotasse, no pais .o pro- í 
cesso de William H. Smith o ■' 
qual deu os mais valiosos resut- ; 
tados para a economia nacional. : 

As suas denuncias ^Escândalos.: 
do Petróleo", lançadas contra as; 
forças que impediam o advento.; 
do mesmo em nossa terra, trou-: 
xeram-lhe prejuízo a "Cia. Pe- 
tróleo do Brasil" que fundara: 
com a colaboração de mutíos 
brasileiros em Araquâ, perfuran-i 
do até 1.506 metros de profunáí-' 
tíadé. num esforço supremo para-; 

" provar a existência do ouro at- I 
gro em nosso território. ' 

Getulio "Vargas no poder quisl 
enviá-lo oome ministro de Pro» < 
paganda pârs o Bscterior e êl«, I 
notando Ho gesto a oportunidade ; 
para afastâ-lo do Brasil, decliaou i 
do convite. - í 

Todos esses acontecimento» 'ne- 
proporcionaram uma cosdenaeaa 
pslo Tribunal de Segurança > x- 
cional sendo detido e preso in-: 
comúniovel no nresid'0 publico- 
cia aç-, Tiradsntes na Capitai de 
São Paulo. 

Quando lhe perguntavam & 
porque do Jeca Tatu e Idéias do 
Jsca Tatu. êle explicava que ti- 
nha criado um nome símbolo pa - 
ra o colono analfabeto, enterrado" 
sempre nas matas, nos sitios nas 
fazendas, vivendo a vida sem 
ter quem lhe abrisse a ramari?" 
nas matas, para mostrar-lha Utn 
raio de sol vivificador. 

Em 1945. esteve na Argentina, 
regressando ao Brasil no ano se- 
guinte. nunca abandonando a» 
produções literárias para enlevo 
das crianças. Isto se verificri, 
porque cs seus livros foram trr - 
dir/ides para diversos idiomas. 

O nome do escritor Monteiro 
Lobato ficou gravado em letras 
indeléveis não somente na lite--' 
ratura de ssessa Pátria, asrun 
também de outros países. Pio- ■ 
neiro em vários setores, muito se 
bateu, muito lutou em prol tía 
economia nacional, sacrificando- 
se até a morte por um Brasil 
progressista; grande, culto « vi-; 
toríoso. • 
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Qual o adulto de 
hoje que não convi- 
veu com a Narizinho, 
a Emília, o Visconde 
de Sabugosa, o Mar- 
quês de Rabicó, o Pe- 
drinho, tia Anastácia, 
Dona Benta, Saci- 
Pererê, Jeca Tatu, en- 
tre outros incríveis 
personagens criados 
por MOnteiro Loba- 
to? E qual a criança" 
que não os conhecem 
e amam estes seres do 
mundo imaginativo, 
habitantes nas men- 
tes infantis? 

Hoje está. sendo 
comemorado o Cente- 
nário da data de nas- 
cimento do escritor- 
Monteiro Lobato que 
nasceu em Taubaté, 
Estado de São Paulo 
em 18 de abril de 1882. 
Foi lá que o escritor 
passou sua infância, 
em contato com a na- 
tureza ria fazenda do 
avô Visconde de Tre- 
membé.. ; 

Mas quem foi este 
homem que tão bem 
acolheu a população 
infantil - dedicando 
sempre suas novas es- 
tórias para os peque- 
ninos? Sem dúvida foi 
um ser iluminado, on- 
de seu espetáculo era 
o cérebro imaginati- 
vo. Lobato viveu nu- 
ma época de transi- 
ção política; quando 
nasceu o Brasil ainda 
permanecia dentro de 
uma República velha. 
Ele chegou a conhecer 
o imperador Dom Pe- 
dro n pessoalmente, 
uma vez que este per- 
sonagem histórico se 
hospedara na fazenda 
de seu avô lá em 
Taubaté. 

A vida de Montei- 
ro Lobato teve seus 
buracos negros e seu 
lado ativo e progressi- 
vo. Desde j ovem j á es- 
crevia crônicas, con- 
tos e demais artigos 
literários. Cursou Di- 
reito por imposição e 
não por vocação. Foi 
obrigado pelo avô a 
estudar Ciências Jurí- 
dicas e Sociais aos 18 

anos em São Paulo. 
Sua paixão era a pin- 
tura e a caricatura. 
Nunca se interessava 
pelas aulas na Facul- 
dade, deixando fluir 
sua veia literária, es- 
crevendo sempre 
mais e mais. Assis no 
decorrer dos anos fir- 
mou um estilo claro, 
irônico, sarcástico e 
cheio de humor. 

Lobato inspira 
Brasil, traduz- uma 
imagem pura da nos- 
sa raça e da nossa ter- 
ra. Para ele na época 
de sua mocidade já 
era um absurdo a im- 
portação de cultura. 
Por isso e outras coi- 
sas ele vivia satirizan- 
do os costumes afeta- 

, dos que a burguesia 
paulista mostrava 

, através de gestos e 
hábitos copiados dos 
franceses. Isto fica 
bem claro em suas crí- 
ticas de teatro publi- 
cadas em São Paulo. 
Ele observava a afeta- 
ção do público que 
freqüentava o teatro 
nos anos em que era 
universitário. Todos 
iam ao teatro para ob- 
ter status e não pelo 
lado cultural. 

Também enquan- 
to estudante, Montei- 
ro Lobato criticava 
seus colegas, quase 
todos impassíveis aos 
problemas da época. 
A maioria dos jovens 
naquele tempo nada 
tinha Ide revolucio- 
nária, mostrando uma 
submissão nociva, 
sem ímpeto, sem von- 
tade própria. Lobato 
era sem dúvida um vi- 
sionário em sua épo- 
ca. Enxergava nossos 
problemas atuais, as 
crises que sofremos a 
cada dia com a ausên- 
cia do petróleo e com 
o capitalismo domi- 
nando tudo sem pedir 
licença ao homem.. 

Não era um políti- 
co, mas sim um ho- 
mem interessado no 
seu semelhante. O po- 
der o pegou algumas 
vezes, rotuiando-o de 

comunista. Mas nada 
disso valeu pois suas 
idéias permanecem 
vivas e autênticas, 
sem manchas e com 
um grande número de 
adeptos. O idealismo 
venceu mais uma vez. 

Ele quase não fa- 
lava de amor. Não es- 
crevia sobre o amor. 
Mas amava as pes- 
soas. Sua luta foi para 
melhorar o sistema de 
vida do homem do 
campo. Valorizar a 
'terra, mas principal- 
mente o trabalho do 
homem que trabalha 
nela. Sua posição po- 
lítica era voltada para 
o Georgismo e não pa? 
ra o comunismo como 
julgaram-no. 

Monteiro Lobato 
criou personagens 
imortais; um deles foi 
a caricatura do povo 
brasileiro: o caboclo. 
A preguiça, a indolên- " 
cia, a fome, a inocên- 
cia, a verdade, e os 
costumes todos do 
brasileiro que traba- 
lhava com a terra. E 
com isso todos os mo- 
tivos gerados para o 
caboclo ser tudo aqui- 
lo que pintou. Foi as- 
sim que surgiu o fa- 
moso Jeca Tatu, per- 
sonagem vivo até nos- 

^ sos dias. 

Urupês foi sua pri- 
meira obra literária 
publicada. São con- 
tos, sendo que a maio- 
ria deles tinha sido 
publicada no "Mina- 
rete", jornal polêmico 
de sua vida acadêmi- 
ca. Um estímulo, um 
sonho e a vontade de 

. escrever fizei^m Lo- 
bato fundar uma Edi- 
tora, pioneira no Bra- 
sil. Conseguiu estabe- 
lecer' um sistema de 
Editoras através de 
Agências Postais. Te- 
ve uma rede que deu- 
muito resultado. Mas 
o idealismo foi venci- 
do pelo capitalismo, 
pois Lobato não con- 
seguia ser um exce- 

[ lente administrador, 
i Sua arte era a de es- 
I crever acenas. 

eu 

Com este declínio*2 

empresarial ficou 
muito frustrado,.e foi; 
para os Estados Uni-., 
dos para ser represen-, 
tante comercial em- 
Nova Iorque por no-- 
meação do presidente 
Washington Luís.. 
Muito entusiasmado 
com os Estados Uni- 
dos, voltou para d 
Brasil com novos pia-. 
nos. Sua idéia era à, 
exploração pesada dò 
ferro e do petróleo. E 
com este espírito^ 
idealista reuniu ban- t 
queiros, economistas, - > 
engenheiros é demais., 
profissionais ligados"" 
ao ramo para perfura- 
ção "de poços. Neste- 
clima é que foi perim -. 
rado o Poço Lobato- • 
existente na Bahia. " 

• ■= 
Já com uma certa 

idâde, sua. vida veio 
ruir mais uma vez 
com a morte de dois" j 
de seus filhos. Isto o"v 
fracassou por dentro e ; 
deixou tudo de lado.- 
Surgia um novo Mon-. ■ 
teiro Lobato, cansa- ' 
do, desencantado e:í 

decepcionado. A vida; 
. mais uma vez lhe-da--^ 
va uma lambada. Pas-.- j 
sou a escrever para as ' 
crianças e foi daí què* ' 
se- afirmou eterna--'' 
mente como escritor.:;: 
Lobato morria em i 
1948 em São Paulo e .,. 
deixava para todos, 
nós, hoje adultos e pa 
ra todas as crianças . 
de hoje e do futuro as 
deliciosas aventuras 
da série Narizinho; O 
pica-pau amarelo, 
Dom Quixote para" 
crianças, Dona Benta. 
O poço do Visconde, e 

• todos os 17 volumes 
desta coleção dedica- 
da inteiramente aos 

- jovens e para a pirra- 
Ihada do país e dp 
mundo inteiro..,Suas 
obras já foram tradu-e 
zidaa: em- diversos» 
idiomas e hoje Lobato», 
é presença na maiorias 
das residências, nos--: 
sítios imaginários,í; 

nas brincadeiras dos- 
quintais, e em toda ar: 
pureza* do sorriso in-^i 
fantu. rr 


